
Projeto de Humanização da cadeia Pública de Alta Floresta D'oeste/RO

Originado por  inspiração durante as inspeções mensais  na unidade prisional  e
pelos desafios advindos com a pandemia de COVID a partir de março de 2020,
buscamos o engajamento dos vários agentes envolvidos: Juiz da execução penal,
presidente do conselho da comunidade, direção da unidade prisional, empresários
locais, reeducandos com a finalidade de reformar a cadeia pública local, a qual
estava em avançado estado de precariedade sanitária e de estrutura física das
instalações.

A maior inovação foi recuperação da autoestima dos reeducandos e dos policiais
penais, criando sentimento de pertencimento, com melhorias no convívio diário, na
saúde mental,  aproveitamento da  força  de  trabalho  dos reeducandos mediante
remição de pena pelo trabalho e remuneração desses internos por empresas locais
contratadas  para  execução  dos  serviços,  inclusive  em  trabalhos  externos,
promovendo a ressocialização e redução de PAD’s.

Com destaque, ainda, para as visitas virtuais por meio de vídeochamadas com os
familiares através de computador e celular fornecidos para a unidade prisional, o
que permitiu o contato dos internos e seus entes queridos em qualquer lugar do
mundo; bem como, e fornecimento de água gelada em cada cela da unidade a
qualquer hora do dia ou da noite, através da instalação hidráulica de freezer na laje
superior do pavilhão com pontos de aguá em cada alojamento.

As  principais  dificuldades  encontradas  foram  as  restrições  decorrentes  da
pandemia.

Dentre os diversos sistemas e equipamentos adquiridos e empregados no projeto,
além de todo o material para execução das obras, podemos citar aparelho celular,
computador, freezer, internet.

O projeto foi concluído com o orçamento na ordem de R$ 57.980,51 (cinquenta e
sete mil novecentos e oitenta reais e cinquenta e um centavos) oriundos de penas
pecuniárias.

A implantação  do  projeto  contribuiu  com  a  redução  de  cometimento  de  faltas
disciplinares  pelos  reeducandos,  diminuição  na  evasão  pelos  reeducandos  do
regime  semiaberto,  melhora  no  convívio  carcerário,  introdução  e
preparação/qualificação dos reeducandos para o mercado de trabalho com foco na
ressocialização humanizada. Bem como por meio do retorno ao convívio social e
familiar em tempos de pandemia.



VISÃO GERAL DA UNIDADE NO INÍCIO DA REFORMA



PISO DE BARRO VIRAVA LAMA NA ÉPOCA DAS CHUVAS

LIMPEZA DA UNIDADE PARA INÍCIO DA REFORMA



MÃO DE OBRA DOS PRÓPRIOS REEDUCANDOS



REFORMA CONTRATADA COM EMPRESA LOCAL

CONTRATAÇÃO REMUNERADA DE REEDUCANDOS







REFORMA DA PARTE EXTERNA

REFORMA CONCLUÍDA











ENTREGA PELO CONSELHO DA COMUNIDADE DE APARELHO FREEZER PARA
FORNECIMENTO DE AGUÁ GELADA PARA OS CUSTODIADOS

ENTREGA PELO CONSELHO DA COMUNIDADE DE APARELHO CELULAR PARA
REALIZAÇÃO DE VISITAS VIRTUAIS EM FACE DAS RESTRIÇÕES DE VISITAS

PRESENCIAIS NA PANDEMIA


